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Estrutura de Populações 
Nem todos os indivíduos em uma população são iguais e possuem as mesmas chances de 
sobrevivência e de reprodução 
Estrutura = Disposição e ordem das partes de um todo. Sistema que compreende elementos 
ordenados e relacionados entre si de forma dinâmica. 
Os indivíduos diferem de muitas maneiras e algumas dessas diferenças resultam em 
diferenças na sobrevivência e nas chances de se reproduzirem. 
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Idade X Tamanho X Estádio 
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Idade 

Universidade de Lisboa – Árvores no Mediterrâneo 
http://siam.fc.ul.pt/dendroport/?id=dendrochronology 
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Idade 
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Santos & Hay, dados não publicados 
Cecropia 

Pantanal – Fazenda Nhumirim – MS 
Cecropia pachystachya 



BT682: Ecologia Vegetal Flavio Antonio Maës dos Santos 

Sarukhán et al. 
Astrocaryum mexicanum 

Carvalho et al. (1999) 
Euterpe edulis 

2,21 folhas/planta/ano 
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Sarukhán, J., Piñero, D. & Martínez-Ramos, M. 1985. Plant demography: A 
community-level interpretation. In: White, J. (ed.). Studies on Plant 
Demography. Academic Press, London. p. 17- 31. 

Astrocaryum mexicanum Floresta tropical, Los Tuxtlas, Veracruz, México 
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Sarukhán, J., Martínez-Ramos, M. & Piñero, 
D. 1984. The analysis of demographic 
variability at the individual level and its 
population consequences. In Dirzo, R. & 
Sarukhán, J. (eds.). Perspectives on plant 
population ecology. Sinauer, Sunderland. 
pp. 83-106. 

Tamanho 
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Vochysia thyrsoidea (Vochysiaceae) - Cerrado  
   
Hay, J.D. & Barreto, E.M.J. 1988. Natural 
mortality of Vochysia thyrsoidea in an unburnt 
"cerrado“ near Brasília. Biotropica 20: 274-279 

Tamanho 
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Taxas de mortalidade (m) por classe de diametro (d). N0: número de indivíduos no 
início do estudo. D: número de indivíduos mortos durante o período (Santos et al. 
1996) 

Tamanho 
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gi = (dbht - dbh0) / Δt  

Taxas de Crescimento  

Tamanho 
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Tamanho 
Chrysophyllum lucentifolium subsp. pachycarpum 
Pires and T.D. Penn. (Sapotaceae) 

Tese Doutorado - Marisa Gesteira Fonseca 
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Syagrus romanzoffiana (Bernacci 2001) Attalea humilis (Souza 2000) 

Estádio 
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a) b)

c)

d)

e)

f)

Plântula 

Infante 

Jovem 

Adulto 1 

Adulto 2 

Folha mais nova 
X Broto Folia 

Daniela K. Ferraz. 2004. Ecologia de populações de Lytocaryum hoehnei 
(Burret) Toledo (Arecaceae) na Reserva Florestal do Morro Grande, 
Cotia, SP. Tese Doutorado, UNICAMP. 
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Aneliza de A.M. Melo. 2004. Tese de Mestrado 
Esquema dos estádios ontogenéticos de Roupala montana (2.1) e Xylopia aromatica (2.2). Sendo A= plântula, B= Jovem 1, 
C= Jovem 2, D= Imaturo, E= Adulto vegetativo, F= Adulto reprodutivo e setas= reiteração. Em Xylopia a partir do esquema 
D repete-se o modelo arquitetural 

Roupala montana 

Xylopia aromatica 
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Idade X Tamanho X Estádio 
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Idade X Tamanho X Estádio 
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Idade X Tamanho X Estádio 
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Estrutura de Tamanhos 

A divisão de classes 
 
Arbitrária? → Relação entre parâmetros de tamanho (diâmetro X altura) 
 
Bongers et al (1988). Vegetatio 74: 55-80 
M = INT (5 . log N), onde M = número de classes e N = número de indivíduos 

0 

20 

40 

60 

80 

100 

120 

N
um

be
r 

of
 in

di
vi

du
al

s

 5            10               15               20               25               30               35               40                >40
Diameter class (cm)

79.8%

9.6%

5.3% 5.3%

85.6%

9.3%

3.4%
0.8% 0.8%

Actinostemon communis

0 

2 

4 

6 

8 

10 

12 

14 

N
um

be
r 

of
 in

di
vi

du
al

s

 5            10               15               20               25               30               35               40                >40
Diameter class (cm)

10.8% 10.8%

5.4%

13.5%

29.7%

10.8%

18.9%

23.3%

11.6%

4.7% 4.7%

2.3%

7.0%

16.3%

30.2%

Piptadenia gonoacantha

Visual 

Análises: 
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Análises: 

Testes estatísticos – Kolmogorov-Smirnov 

P<0,01 
P>0,89 

Aspidosperma polyneuron – Mata de Santa Genebra 
Fonseca (2001) 
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Trichilia clausenii-46 (SI)
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Astronium graveolens-53 (ST)
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A forma dos histogramas pode mudar em função de diversos fatores: 

Número de indivíduos amostrados 
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Astronium graveolens
(2 cm)
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Astronium graveolens
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Aspidosperma polyneuron
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Piptadenia gonoacantha

Mata de Santa Genebra, SP 
N0 = 114 / Nt = 118  N0 = 265 / Nt = 256  N0 = 216 / Nt = 156  

N0 = 218 / Nt = 190  N0 = 28 / Nt = 21  N0 = 37 / Nt = 43  
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Condit et al. (1998). Ecology. 

Acompanhamento da dinâmica populacional de 216 espécies em BCI (Panamá). 

Comparação das taxas de crescimento populacional (λ) entre os anos de 1985, 
1990, 1995 

Estudos de longo prazo – um exemplo  

Resultados: 
Espécies com crescimento estável apresentavam formas de histogramas 
diferentes 

O principal fator correlacionado com a forma dos histogramas foi a taxa de 
crescimento dos indivíduos jovens 

Espécies com crescimento lento -> Acumulam jovens (gerando uma curva com 
declínio mais íngreme) 

Espécies com crescimento rápido -> menor número de jovens no sub-bosque 

Conclusão: 

A forma dos histogramas não é um bom indicador da estabilidade de uma 

população, nem de suas tendências futuras!!! 
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Mata de Santa Genebra, SP 
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Curva de Lorenz  

Coeficiente de Gini: 
G = [ΣΣ (Yi-Yj)]/[2n2Ÿ]  

Análises: 
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Santos, F.A.M. (dados não publicados). Acanthospermum hispidum 

Tamanho e Forma 
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Acanthospermum hispidum DC. 
(Compositae). Número de indivíduos por 
classe de tamanho (graus de bifurcação – 
GB) e número de sementes produzidas 
pelos indivíduos de cada classe de tamanho. 
– Plantação de algodão – IAC, Campinas. 
(Santos, F.A.M., dados não publicados). 
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Young, T.P. & Perkocha, V. 1994. Treefalls, crown asymmetry, and butresses. Journal of 
Ecology 82: 319-324. 

Assimetria máxima = Amax/Atotal 
0,5 = simetria 
1,0 = completa assimetria 
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ESTRUTURA 
O que gera? 

Crescimento 

Hutchings, M.J. 1997. The structure of 
plant populations. In Crawley, M.D. (ed.). 
Plant ecology. Blackwell, Oxford. pp. 
325-358 
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Stress 
 
Capote,S., Orta, R. & Pérez, E. 1986. Estrategia 
de reproducción de una mala hierba: Bidens 
pilosa L. Revista del Jardin Botánico Nacional 
(Cuba) 7: 73-79 

ESTRUTURA 
O que gera? 
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Época de germinação/desenvolvimento - Variações temporais nas chances de germinação e 
estabelecimento 
 

Tamashiro, J.Y. & Leitão Filho, H.F. 1978. Observações sobre o ciclo de vida de Bidens pilosa 
L. (Compositae - Heliantheae). Hoehnea 7: 27-40 

ESTRUTURA 
O que gera? 
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Tamashiro, J.Y. & Leitão Filho, H.F. 1978. Observações sobre o ciclo de vida de Bidens pilosa 
L. (Compositae - Heliantheae). Hoehnea 7: 27-40 

ESTRUTURA 
O que gera? 
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Competição 
Exploração 

   Padrões de recrutamento 

Johnson, E.A., Miyanishi, K. & Kleb, H. 1994. The hazards of interpretation of static age structures as shown 
by stand reconstruction in a Pinus contorta - Picea engelmannii forest. Journal of Ecology 82: 923-931 

a. Um único período de recrutamento e desenvolvimento 
b. Recrutamento contínuo com períodos discretos de desenvolvimento 
c. Recrutamento contínuo com desenvolvimento apenas em áreas mais velhas 
d. Recrutamento contínuo e desenvolvimento contínuo 

ESTRUTURA 
O que gera? 
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Fonseca, M.G. 2001. Aspectos demográficos 
de Aspidosperma polyneuron Muell. Arg. 
(Apocynaceae) em dois fragmentos de 
floresta semidecídua no município de 
Campinas, SP. Tese de Mestrado. UNICAMP 

Estruturas – Variações espaciais 
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Pedroni, F., Sanchez, M. & Santos, F.A.M. 2002. 
Fenologia de copaíba (Copaifera langsdorffii Desf. – 
Leguminosae, Caesalpinioideae) em uma floresta 
semidecídus do sudeste do Brasil. Revista Brasileira 
de Botânica 25: 183-194. 

Estrutura – Variações temporais 
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Copaifera langsdorffii - Eventos de frutificação de 22 
indivíduos acompanhados entre 1990 e 1993. 
Nenhum indivíduo frutificou em 1992 
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Copaifera langsdorffii 
Produção de frutos por indivíduo 

Indivíduo 1990 1991 
1 7429 0 
4 3147 0 
6 2526 2949 
9 30335 3517 

16 1479 0 
19 298 + 
21 10525 0 
29 11210 + 

+: Floração extremamente baixa. 
Não foi possível estimar número de 
frutos. 

Estrutura 
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Questão 10: 
 
Estruturas populacionais baseadas em idade, em tamanho e em estádios 
ontogenéticos são muitas vezes usadas para interpretar a dinâmica 
populacional de plantas. Discuta pelo menos um problema do uso de 
estruturas baseadas em idade, em tamanho e em estádios ontogenéticos 
para interpretar a dinâmica de plantas. 
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